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Conteúdo  
 

Prefácio  
 

Visão Geral do Livro de Apocalipse  
 

Introdução 
 

Semana 1: Adore o Cristo do Apocalipse (Apocalipse 1.1)  
Domingo: Adore o Cristo Sempre Presente!  
Segunda: Eis o Seu Deus! 
Terça: A Bíblia – O Guia de Adoração de Deus 
Quarta: Cultive Uma Vida de Adoração 
Quinta: Os Frutos da Adoração 
Sexta: Adore – Depois Sirva a Cristo  
Sábado: Adore a Cristo através de Seu Serviço  
 

Semana 2:  Conhecendo a Presença de Cristo Hoje (Apocalipse 1.2)  
Domingo: Saiba Que Cristo Está Vivo 
Segunda: Saiba O Que Cristo Fez 
Terça: Saiba Que Você Crê em Cristo 
Quarta: Saiba Que Cristo Derrotou a Morte 
Quinta: Saiba Que Cristo Conhece Você 
Sexta: Saiba Que Você Conhece a Cristo 
Sábado: Exposto a Cristo 
 

Semana 3: Sinais de Que os Últimos Dias Estão Próximos (Apocalipse 1.3)  
Domingo: Profecia Pelos Números 
Segunda: Sinais do Retorno de Cristo 
Terça: Você Pode Ver Estes Sinais do Retorno de Cristo  
Quarta: Nosso Mundo Está Mudando Rapidamente 
Quinta: Passos Para a Eternidade 
Sexta: Seja Paciente 
Sábado: Sábios Investimentos Com Deus 
 

Semana 4:  Prepare-se Para Encontrar Jesus (Apocalipse 1.4)  
Domingo: A Grande Tribulação 
Segunda: Profecia – A Prova de Que Deus é Real 
Terça: Profecia – A Chave Para Entender o Futuro 
Quarta: O Conhecimento Aumentará 
Quinta: Profecia – Triste Mas Alegre 
Sexta: A Onda de Choque Que Sacudirá o Mundo 
Sábado: A Morte É Inevitável 

 
Semana 5:  Cristo É Nosso Refúgio (Apocalipse 1.4)  

Domingo: O Lugar Seguro 



Segunda: Entrando no Refúgio de Cristo 
Terça: As Cidades de Refúgio — Um Retrato de Cristo 
Quarta: Cristo – Melhor do Que Qualquer Cidade de Refúgio 
Quinta: Cristo – Nosso Refúgio Permanente 
Sexta: Você Está em Cristo?  
Sábado: Os Maravilhosos Benefícios de Cristo 
 

Semana 6:  Lembre-se do Sangue de Cristo (Apocalipse 1.5-8)  
Domingo: O Poder Purificador do Sangue de Cristo  
Segunda: O Poder Salvador do Sangue de Cristo 
Terça: O Poder Liberador do Sangue de Cristo 
Quarta: O Poder Deletador do Sangue de Cristo 
Quinta: O Poder de Assegurador do Sangue de Cristo 
Sexta: O Poder Provedor do Sangue de Cristo 
Sábado: Novos Começos Pelo Sangue de Cristo 
 

Semana 7:  Encontre Esperança na Majestade de Cristo (Apocalipse 1.9)  
Domingo: Quando Você Sentir-se Abandonado 
Segunda: Causas Comuns Para Tempos na Caverna 
Terça: Onde Tu Estás Deus?  
Quarta: Sentindo-se Rejeitado e Abandonado 
Quinta: O Mais Incrível Tesouro de Todos 
Sexta: A Majestade de Cristo – A Resposta de Deus para os Dias Maus 
Sábado: Encontre Esperança no Reino Majestoso de Cristo 
 

Semana 8:  Olhe Nos Olhos de Cristo (Apocalipse 1.14)  
Domingo: Os Incríveis Olhos de Jesus Cristo 
Segunda: Os Olhos Observadores de Jesus 
Terça: Os Olhos Compassivos de Jesus 
Quarta: Os Olhos Purificadores de Jesus 
Quinta: Os Olhos Confortadores de Jesus 
Sexta: Os Olhos Tranqüilizadores de Jesus 
Sábado: Os Olhos Corregedores de Jesus 
 

Semana 9:  Ouça a Voz de Cristo (Apocalipse 1.15)  
Domingo: Ouça ao Seu Criador  
Segunda: Ouça o Seu Redentor 
Terça: A Voz de Jesus no Jardim 
Quarta: Satanás Odeia a Voz de Deus 
Quinta: Satanás Quer o Silêncio da Voz de Deus 
Sexta: Ouça a Voz de Jesus na Palavra 
Sábado: Jesus Espera Que Ouçamos a Sua Voz 
 

Semana 10: Veja Face de Cristo e Sinta o Seu Toque (Apocalipse 1.16-17)  
Domingo: Face a Face Com Jesus  
Segunda: João Sentiu o Toque de Cristo  
Terça: A Maravilha de Ser Tocado por Jesus 
Quarta: O Maior Toque de Jesus 
Quinta: A Vida em Tom Menor 



Sexta: Tentação e Lutas Não São Pecado 
Sábado: Compartilhe As Lutas – Compartilhe Orações 
 

Semana 11: Não temas! Pois Eu Estou Contigo! (Apocalipse 1.17-18)  
Domingo: Os Tempos Difíceis Estão Aqui 
Segunda: Sinais no Sol  
Terça: Nós Vivemos em Tempos Amedrontadores 
Quarta: O Antídoto Para o Temor 
Quinta: O Plano de Josué  
Sexta: O Mandamento de Josué  
Sábado: Não Temas!  
 

Semana 12: Veja o Cristo Ressurreto em Ação (Apocalipse 1.9-20)  

Domingo: O Que Jesus Está Fazendo Hoje 
Segunda: O Sacerdócio do Cristo Ressurreto e Glorificado 
Terça: A Onisciência do Cristo Ressurreto e Glorificado 
Quarta: A Onipotência do Cristo Ressurreto e Glorificado 
Quinta: A Onipresença do Cristo Ressurreto e Glorificado 
Sexta: A Majestade do Cristo Ressurreto e Glorificado  
Sábado: O Toque do Cristo Ressurreto e Glorificado  
 

Semana 13: Ouça A Mensagem de Cristo (Apocalipse 2-3)  
Domingo: Ouvindo a Voz de Deus  
Segunda: Deus Fala Através de Sua Palavra 
Terça: Deus Fala Conosco 
Quarta: Deus Fala Sobre o Futuro 
Quinta: Deus Nos Conta Seus Planos 
Sexta: Cristo Fala Seu Nome 
Sábado: Deus Quer Conversar Com Você 
 

Semana 14: Lembre-se do Zelo de Cristo (Apocalipse 2.1-7 – A Igreja em Éfeso)  
Domingo: A Igreja do Primeiro Século 
Segunda: Éfeso no Primeiro Século 
Terça: A Lealdade Que Cristo Busca 
Quarta: O Amor Que Cristo Busca 
Quinta: A Adoração Que Cristo Busca 
Sexta: Cuidado Com o Zelo de Cristo  
Sábado: A Oferta de Vitória de Cristo 
 

Semana 15: Experimente o Conforto de Cristo (Apocalipse 2.8-11 – A Igreja em 
Esmirna)  
Domingo: Prepare-se Para Ouvir  
Segunda: Prepare-se Para Confiar em Cristo 
Terça: Prepare-se Para Sofrer 
Quarta: Prepare-se Para Morrer 
Quinta: Prepare-se Para Os Problemas 
Sexta: Sete Maneiras Piedosas de Morrer 
Sábado: Olhe Para o Céu 
 



Semana 16: Apegue-se A Cristo (Apocalipse 2.12-17 – A Igreja em Pérgamo)  
Domingo: A Segurança do Plano de Cristo  
Segunda: A Segurança da Pureza de Cristo  
Terça: Sansão Começou Bem 
Quarta: O Pecado Cega e Amarra e Mói  
Quinta: A Máquina da Conseqüência em Ação 
Sexta: Quando Deus Está Contra Nós 
Sábado: Um Dia de Reconhecimento 
 

Semana 17: Honre a Santidade de Cristo (Apocalipse 2.18-29 – A Igreja em Tiatira)  
Domingo: Santidade é Medo de Pecar 
Segunda: Santidade é Querer Crescer 
Terça: Santidade é Permanecer Puro 
Quarta: Santidade É Fazer As Escolhas Certas 
Quinta: Santidade Agrada a Jesus 
Sexta: Santidade É Permanecer Bíblico 
Sábado: Santidade é Confiar Nas Promessas de Cristo 
 

Semana 18: Conheça a Cristo Pessoalmente (Apocalipse 3.1-6 – A Igreja em Sardes)  
Domingo: Professar Sem Possuir 
Segunda: Professores, Não Possuidores  
Terça: Algumas Biografias Horríveis 
Quarta: Quando Jesus Visita 
Quinta: Como Derrotar o Diabo Diariamente 
Sexta: Viver com Garantia  
Sábado: Abrace Cristo 
 

Semana 19: Desfrute da Aprovação de Cristo (Apocalipse 3.7-13 – A Igreja em 
Filadélfia)  
Domingo: Vôo 961 Para a Eternidade 
Segunda: Buscando a Aprovação de Cristo 
Terça: Pessoas Reais em Um Lugar Real 
Quarta: Jesus é Santo 
Quinta: Jesus é a Verdade 
Sexta: Fazendo O Que Jesus Quer 
Sábado: Aprovado 
 

Semana 20: Atenda ao Pedido de Cristo (Apocalipse 3.14-22 – A Igreja em 
Laodicéia) 

Domingo: Bem-vindo a Laodicéia 
Segunda: Para Com A Vida na América 
Terça: Jesus é o Maior 
Quarta: Eles Não Viram Cristo 
Quinta: Uma Lição de Geografia  
Sexta: Seis Passos Para a Verdadeira Alegria  
Sábado: Intimidade Garantida 
 



Semana 21: Adore a Amabilidade de Cristo (Apocalipse 4) 

Domingo: Adorando a Amabilidade de Cristo  
Segunda: O Admirável Soberano no Trono 
Terça: A Admirável Cena Ao Redor do Trono 
Quarta: A Admirável Canção Diante do Trono 
Quinta: Adoração Enche o Apocalipse 
Sexta: A Essência da Verdadeira Adoração 
Sábado: Adorando ao Seu Rei  
 

Semana 22: Veja Cristo No Antigo Testamento (De Gênesis – Daniel; Apocalipse 
4-5)  

Domingo: Veja Cristo em Todo o Antigo Testamento 
Segunda: Veja Cristo nos Livros de Poesia 
Terça: Isaías Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus da Salvação 
Quarta: Jeremias Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus do Arrependimento 
Quinta: Lamentações Diz Adorarmos ao Nosso Deus de Esperança 
Sexta: Ezequiel Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus do Novo Coração 
Sábado: Daniel Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus Que Reina 
 

Semana 23: Veja Cristo No Antigo Testamento (De Oséias – Miquéias; 
Apocalipse 4-5)  

Domingo: Oséias Diz Para Adorarmos Nosso Deus de Fidelidade  
Segunda: Joel Diz Para Adorarmos o Nosso Deus de Ira 
Terça: Amós Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus de Justiça 
Quarta: Obadias Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus de Humildade 
Quinta: Jonas Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus de Misericórdia 
Sexta: Miquéias Diz Para Adorar ao Nosso Deus de Justiça 
Sábado: O Filho Prometido 
 

Semana 24: Veja Cristo no Antigo Testamento (De Naum - Malaquias; 
Apocalipse 4-5)  
 

Domingo: Naum Diz Para Adorarmos ao Nosso Deus de Julgamento 
Segunda: Habacuque Diz Para Adorarmos Nosso Deus Soberano 
Terça: Zacarias Diz Para Adorarmos Nosso Deus de Esperança 
Quarta: Ageu Diz Para Adorarmos Nosso Deus de Sacrifícios  
Quinta: Zacarias Diz Para Adorarmos Nosso Deus Que Zelosamente Busca 
Nossa Atenção 
Sexta: Malaquias Diz Para Adorarmos o Deus de Nosso Primeiro Amor 
Sábado: Terminando a Vida Frutiferamente Para Jesus 
 

  
Semana 25: Admire O Perfeito Sacrifício (Apocalipse 5)  

Domingo: Admirando Cristo no Trono de Julgamento 
Segunda: A Indignidade Absoluta da Humanidade 
Terça: A Dignidade Absoluta de Cristo 
Quarta: Jesus – A Pessoa Certa no Lugar Certo 
Quinta: Os Elementos da Perfeição de Cristo  
Sexta: O Cordeiro Que Venceu 



Sábado: Nosso Triunfante Cordeiro de Glória 
 

Semana 26: Compreendendo A Ira de Cristo (Apocalipse 6)  
Domingo: O Ministério Inexplicável 
Segunda: Os Horrores da Ira de Cristo 
Terça: As Frias Palavras de Advertência de Deus 
Quarta: Morte Inescapável 
Quinta: Uma Excursão Da Sepultura 
Sexta: A Máquina da Conseqüência Desenvolvida 
Sábado: Cristo É A Resposta 
 

Semana 27: Recorde o Amor de Cristo (Apocalipse 7)  
Domingo: O Amor de Jesus  
Segunda: Como Jesus Mostra Seu Amor 
Terça: Os Selados de Israel  
Quarta: O Espírito Santo Marca Seus Servos 
Quinta: O Espírito Santo Sela Seus Servos 
Sexta: O Espírito Santo Afiança Seus Servos 
Sábado: Cristo Conforta Seus Servos 
 

Semana 28: Veja a Paciência de Cristo (Apocalipse 8)  
Domingo: Um Grande Mistério do Céu 
Segunda: Instabilidade Solar À Diante 
Terça: Os Céus Sacudirão 
Quarta: Oração – Um Sacrifício de Cheiro Doce 
Quinta: Esperando na Esperança 
Sexta: Confiando na Esperança 
Sábado: Segurando e Abrigando a Esperança 
 

Semana 29: Assista o Julgamento de Cristo (Apocalipse 9) 
Domingo: Esperança Perseverante em Jesus 
Segunda: Jesus e os Anjos da Destruição 
Terça: Um Prévia do Terror Inexorável do Inferno 
Quarta: O Símbolo Espantoso do Gafanhoto 
Quinta: Como Edificar Uma Vida À Prova de Fogo 
Sexta: Quando a Vida Se Torna Subjugadora 
Sábado: A Esperança Que Ancora 
 

Semana 30: Eis O Ministério de Jesus (Apocalipse 10)  
Domingo: O Mistério de Jesus 
Segunda: Veja o Ministério 
Terça: Foque em Jesus 
Quarta: Jesus Reivindica Sua Herança 
Quinta: Jesus Explica o Mistério 
Sexta: Foque no Sábado 
Sábado: A Disciplina das Escrituras 
 

Semana 31: Lembre-se do Plano Eterno de Deus (Apocalipse 11)  
Domingo: O Testemunho de Jesus  



Segunda: A Profecia de Daniel É Um Mapa Rodoviário dos Últimos Dias 
Terça: Os Últimos Dias Descritos 
Quarta: A Rússia e o Fim dos Dias 
Quinta: O Templo Futuro em Jerusalém 
Sexta: Deus Aposta Seu Nome em Israel 
Sábado: Deus Espera Adoração 
 

Semana 32: Mantenha A Perspectiva de Cristo (Apocalipse 12)  
Domingo: Invasores do Espaço  
Segunda: A Vitória de Jesus  
Terça: O Maravilhoso Plano de Deus  
Quarta: A Origem e Atividade de Satanás 
Quinta: A Derrota de Satanás 
Sexta: Os Santos Que Venceram 
Sábado: O Conflito das Eras 
 

Semana 33: Maravilhe-se Com o Jesus Genuíno (Apocalipse 13)  
Domingo: Como Escapar da Marca da Besta 
Segunda: O Último Super-Homem – A Besta 
Terça: A Pessoa do Anticristo 
Quarta: O Príncipe Que Virá 
Quinta: Tempos Completamente Confusos Estão Chegando 
Sexta: Satanás Foi o Anticristo Original 
Sábado: A Última Proteção Contra Satanás – a Assinatura de Deus 
 

Semana 34: Sinta a Compaixão de Jesus (Apocalipse 14) 
Domingo: A Maré Vira na Guerra Pelo Planeta Terra  
Segunda: Jesus Oferece Segurança e Alegria  
Terça: Jesus Oferece Pureza no Mar de Sujeira 
Quarta: Jesus Oferece a Verdade em Mundo de Mentiras 
Quinta: Jesus Oferece Esperança na Terra da Destruição 
Sexta: Jesus Oferece Compaixão em Meio ao Juízo 
Sábado: Jesus Oferece Compreensão no Tempo da Ira 
 

  
Semana 35: Medite na Beleza de Jesus (Apocalipse 15)  

Domingo: Reduzindo a Velocidade para Ver Jesus 
Segunda: Jesus Cristo É Paciente 
Terça: Os Santos de Jesus Cristo São Triunfantes 
Quarta: O Cântico de Jesus  
Quinta: Jesus Cristo É Vitorioso 
Sexta: Jesus Cristo Furioso 
Sábado: Descansando na Beleza de Jesus 
 

Semana 36: Regozije-se Por Ter a Cristo (Apocalipse 16)  
Domingo: Vida Sem Jesus 
Segunda: Jesus Tem Poder Santificado e Doador de Vida 
Terça: Jesus Tem Poder Que Satisfaz 
Quarta: Jesus Tem Poder Liberador2 
Quinta: Jesus Tem Poder Iluminador  



Sexta: Jesus Tem Poder Conquistador 
Sábado: Jesus Tem Poder Assegurador 
 

Semana 37: Compreenda a Verdadeira Noiva de Jesus (Apocalipse 17)  
Domingo: A Verdadeira Noiva de Jesus  
Segunda: O Plano de Satanás Exposto 
Terça: O Plano de Satanás Explicado 
Quarta: Quem é A Mulher Sobre a Besta  
Quinta: O Que é a Colheita 
Sexta: A Origem do Paganismo no Romanismo 
Sábado: O Plano de Satanás Extinguido 
 

Semana 38: Viva Pelo Que é Eterno (Apocalipse 18.1-19)  
Domingo: O Colapso Financeiro Global Vindouro 
Segunda: Jesus Condena o Mundanismo 
Terça: Jesus Chama os Santos Para Deixarem o Mundanismo 
Quarta: A Inutilidade do Mundanismo 
Quinta: O Fim do Mundanismo 
Sexta: Você é Uma Pessoa Mundana?  
Sábado: Sete Chaves o Contentamento 
 

Semana 39: Dê Tudo a Deus (Apocalipse 18 – Mordomia) 
Domingo: Dando a Deus Seu Tudo 
Segunda: Você é Um Peregrino ou um Morador da Terra 
Terça: Jesus, Dinheiro e o Crente 
Quarta: Deus é o Seu e o Meu Dono! 
Quinta: deus é Dono de Tudo!  
Sexta: Vendo a Linha de Chegada 
Sábado: Transferindo o Título de Proprietário a Deus 
 

Semana 40: Dando a Deus O Que é Dele (Apocalipse 18 – Mordomia) 

Domingo: Primeiro Eu Dou a Mim Mesmo 
Segunda: O Que é Materialismo?  
Terça: O Materialismo Atravanca as Nossas Vidas 
Quarta: O Materialismo Obscurece Nossa Mente e Vontade 
Quinta: Dando a Deus O Que é Dele  
Sexta: Mordomia – Dando a Deus Sem Reservas 
Sábado: Edificando uma Vida à Prova de Fogo 
 

Semana 41: Vivendo Contentemente Para Cristo (Apocalipse 18 – Mordomia)  

Domingo: Um Refúgio por Toda a Vida Para o Cansado  
Segunda: Encontrando Cristo  
Terça: Responda a Cristo 
Quarta: Como Aliviar a Sua Vida  
Quinta: A Promessa de Refúgio de Cristo Para o Cansado 
Sexta: Desfrutando Jesus – Seu Refúgio do Cansaço 
Sábado: Descanso afinal!  



 

Semana 42: Buscando o Retorno de Jesus (Apocalipse 19.1-10) 

Domingo: O Lar Afinal 
Segunda: Uma Celebração da Salvação e Juízo de Jesus 
Terça: Uma Celebração Para Adorar Nosso Soberano Jesus 
Quarta: A Consumação – As Bodas de Casamento 
Quinta: Quem Você Ama?  
Sexta: Amando Como Jesus 
Sábado: Vestido de Cristo 
 

Semana 43: Descanse Na Vingança de Jesus (Apocalipse 19.11-21)  

Domingo: A Vingança de Jesus 
Segunda: A Absoluta Confiança de Confiar no Tempo de Jesus 
Terça: Jesus Acertará Todos os Erros 
Quarta: A Absoluta Futilidade de Resistir ao Poder de Jesus 
Quinta: Jesus Oferece Intimidade  
Sexta: Descansando em Sua Redenção 
Sábado: Grande é a Fidelidade de Deus 
 

Semana 44: Olhe O Paraíso Sobre a Terra (Apocalipse 20.1-10)  
 
Domingo: A Utopia Real  
Segunda: O Retorno de Cristo – o Rei dos Reis 
Terça: O Julgamento de Satanás – Sua Restrição  
Quarta: O Milênio – O Governo do Messias 
Quinta: A Libertação e Destruição de Satanás 
Sexta: Um Sumário das Promessas do Milênio do Antigo Testamento 
Sábado: Verdades Que Trazem Esperança  
 

Semana 45: Tema a Santidade de Jesus (Apocalipse 20.11-15)  
Domingo: A Santidade de Jesus  
Segunda: Jesus Falou do Inferno Mais do Que do Céu  
Terça: Os Horrores das Trevas Eternas 
Quarta: A Palavra Final de Deus  
Quinta: Jesus Descreve o Inferno 
Sexta: Mais Sobre o Jesus Disse Sobre o Inferno 
Sábado: Os Apóstolos Adicionaram Suas Advertências Sobre o Inferno 
 

Semana 46: Prove As Alegrias do Céu (Apocalipse 21-22)  

Domingo: Pensamentos Sobre o Céu 
Segunda: Na Casa do Meu Pai 
Terça: O Céu é Um Lugar de Habitação 
Quarta: O Céu é Um Lugar Real 
Quinta: O Céu é Um Lugar Permanente  
Sexta: Entrando no Céu 
Sábado: Céu – O Lugar Para Estar  
 



Semana 47: Descubra Nosso Casamento Com Jesus (Apocalipse 21.1-8)  
Domingo: A Casa Perfeita da Noiva 
Segunda: Como Será o Novo Céu 
Terça: O Que Estará e Não Estará no Céu 
Quarta: O Céu Nos Preencherá Para Sempre  
Quinta: A Melhor Parte do Céu 
Sexta: Três Vermes Que Deterioram o Fruto 
Sábado: Você Ouvirá o ‘Muito Bem’ de Cristo? 
 

Semana 48: Eis As Maravilhas de Jesus (Apocalipse 21.9-27)  
Domingo: O Primeiro e o Último Livro 
Segunda: Novas Coisas No Novo Céu e Na Nova Terra 
Terça: As Portas de Pérolas do Céu  
Quarta: O Novo Templo de Adoração  
Quinta: O Novo Paraíso de Deus 
Sexta: As Perfeições do Novo Céu 
Sábado: A Admirável de Entrar no Céu 
 

Semana 49: Apaixone-se Por Jesus De Novo (Apocalipse 22.1-21)  
Domingo: Jesus É Extravagante  
Segunda: Todas as Coisas Novas  
Terça: A Cidade Celestial Está Chamando – Venha!  
Quarta: As Beatitudes do Apocalipse  
Quinta: Mais Sobre As Beatitudes do Apocalipse  
Sexta: Digno É o Cordeiro!  
Sábado: Desfrutando Jesus  
 

Semana 50: Desfrute Jesus Freqüentemente (Apocalipse 1-22)  

Domingo: O Maior Evento de Todos os Tempos 
Segunda: Seu Noivo Amado 
Terça: Adore a Jesus por Sua Majestade 
Quarta: Adore a Jesus por Sua Mensagem 
Quinta: Os Vencedores Serão Abençoados 
Sexta: Adore a Jesus Por Sua Missão 
Sábado: Adore a Jesus por Suas Mansões  
 

Semana 51: A Primeira Vinda de Jesus (Mensagem de Natal – Lucas 1 e Mateus 2)  

Domingo: Deus Usa Pessoas Comuns 
Segunda: Uma Bênção de Natal Para Pessoas Comuns 
Terça: O Natal Coloca Uma Canção em Nossos Corações 
Quarta: O Natal Significa Vitória em Jesus 
Quinta: O Outro Lado da Divisa  
Sexta: Conhecimento Intelectual vs. Conhecimento do Coração 
Sábado: Há Espaço em Seu Coração Para Jesus? 
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Prefácio 

Nenhum livro na Bíblia revela a glória de Deus e de Cristo com mais esplendor do que 
o livro de Apocalipse. Porém, nenhum livro foi mais mal-entendido, mal interpretado e 
negligenciado do que este livro. Ao término do livro, diz Apocalipse 22.10, “Não seles as 
palavras da profecia deste livro, porque o tempo está próximo”. Claramente, Deus quer 
que Seus filhos saibam o que este livro ensina, de maneira que eles possam se apropriar 
de sua verdade em suas vidas.  

Aqueles que lêem o Apocalipse e atendem à sua mensagem serão grandemente 
abençoados. Na realidade, é o único livro no Novo Testamento que começa e termina 
com uma promessa de abençoar aos seus leitores. Em Apocalipse 1.3, nós encontramos, 
‘Bem-aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as palavras desta profecia e 
guardam as coisas nela escritas’. E ao término do livro (22.7), uma promessa semelhante 
é dada: ‘Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro’. Aqueles 
que ignoram o Apocalipse se privam de um rico tesouro da verdade divina, e as bênçãos 
prometidas que vem por entender essa verdade. 

Longe de ser um livro misterioso, incompreensível que muitos imaginam ser, o 
propósito do Apocalipse é revelar a verdade, não obscurecê-la. Esse fato é evidente em 
seu título, ‘Revelação de Jesus Cristo’ que se refere principalmente a segundo vinda 
gloriosa de no Senhor. A palavra grega para Apocalipse também poderia ser traduzida, 
‘uma descoberta’, ‘um desvelo’, ou ‘um descortinar’. É usada no Novo Testamento para 
falar da revelação da verdade espiritual (Romanos 16.25; Gálatas 1.12; Efésios 1.17; 3.3), a 
manifestação dos filhos de Deus (Romanos 8.19), e o advento de Cristo, tanto a Sua 
primeira (Lucas 2.32) quanto a Segunda Vinda (2 Tessalonicenses 1.7; 1 Pedro 1.7). Em 
cada caso, a palavra “Apocalipse” descreve algo (ou alguém) que antigamente estava 
escondido, mas agora ficou visível. Assim, o livro do Apocalipse desvela verdades sobre 
Jesus Cristo e a Sua vitória final às quais foram aludidas, mas não completamente 
descobertas nas porções anteriores da Bíblia. 

 
Porque este livro é primeiro e antes de tudo sobre Jesus Cristo, seu foco é 

inerentemente devocional. O livro descreve Cristo como o Filho de Deus Ascenso e 
Glorificado ministrando entre as igrejas (1.10 e ss.) como a fiel testemunha, o 
primogênito de entre os mortos, o soberano sobre os reis da terra (1.5), como ‘o alfa e 



ômega, o princípio e o fim’ (1.8), como Aquele ‘que é e que era e que há de vir, o Todo-
Poderoso’ (1.8), como o ‘Primeiro e o Último’ (1.17), como o Filho do Homem (1.13), 
como aquele que ‘esteve morto, mas eis que [agora] vive pelos séculos dos séculos’ (1.18), 
como o Filho de Deus (2.18), como Aquele que ‘é o santo, o verdadeiro’ (3.7), como ‘o 
Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus’ (3.14), como o 
‘Leão da Tribo de Judá’ (5.5), como o Cordeiro no céu, com autoridade para abrir os 
selos sobre a terra (6.1 e ss.), como o Cordeiro no trono (7.17), como o Messias que 
reinará para sempre (11.15), como a Palavra de Deus (19.13), como o majestoso Rei dos 
Reis e Senhor dos senhores, retornando em glorioso esplendor para conquistar Seus 
inimigos (19.11 e ss.), e como ‘a Raiz e a Geração de Davi, a brilhante Estrela da manhã’ 
(22.16). Por causa de seu foco cristocêntrico, o livro do Apocalipse estimula a adoração, 
motiva a santidade e cultiva esperança, e é por isso que sua mensagem é tão 
desesperadamente necessária hoje.  

Em Uma Viva Esperança Para os Últimos Dias, John Barnett tornou o livro do 
Apocalipse acessível a todos, lançando-o em um maravilhoso e manejável conjunto de 
devocionais diárias. Esses devocionais farão muito mais do que somente temperar a sua 
curiosidade sobre o notável imaginário do livro. Eles servirão para enriquecer a sua 
adoração e o seu caminhar por incitá-lo a focar na figura central do Apocalipse, o 
próprio Cristo. Assim garimpe regularmente este poderoso tesouro que exalta a glória de 
nosso Senhor. 

   

 
John MacArthur 
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Uma Visão Geral 

do 

Livro de Apocalipse 

Em Apocalipse 1 – encontre uma viva esperança para os últimos dias na majestade de 
Jesus como Ele é hoje. SINTA o solitário, esquecido e doloroso exílio do apóstolo João em 
Patmos. Veja como seu encontro face a face com o Cristo ressurreto irradia esperança à 
vida dele – e à nossa. O que Cristo fez, Ele ainda faz. O que João precisava, nós ainda 
precisamos. O que Jesus disse, nós ainda ouvimos. SINTA esperança em Cristo! 

Em Apocalipse 2 e 3 — encontre uma viva esperança para os últimos dias na 
mensagem que Jesus nos dá. OUÇA ao longo das páginas da história como as mensagens 
de Cristo às sete igrejas da Ásia Menor sussurram palavras de esperança quando nós 
enfrentamos lutas semelhantes. Embora as nossas lutas possam ser diferentes, as palavras 
de esperança de Deus ainda se aplicam a nós. OUÇA a Sua Palavra! 

Em Apocalipse 4 e 5 — encontre uma viva esperança para os últimos dias na adoração 
de Jesus que nós compartilhamos hoje. ADORAÇÃO é a atmosfera do céu. O trono de 
Deus é o centro do universo. Os santos que caminham para a eternidade em breve se 
ajoelharão aos pés de Cristo. Entre no ritmo de Deus; junte-se aos santos e anjos, e sinta a 
majestade de adorar ao Cordeiro. ADORE enquanto você se ajoelha diante Dele! 

Em Apocalipse 6-9, 16 e 19 — encontre uma viva esperança para os últimos dias no 
retorno do verdadeiro Rei, Jesus. VEJA como a longa ira retida de Deus é liberada. O 
pecado é julgado. A humanidade é dizimada. As Civilizações desaparecem. Monstros 
aprisionados agem sem controle. O Mal segue desenfreado. E, então, Cristo vem: Os Seus 
olhos em chamas, as suas Palavras liberadas, e os Seus pés uma vez mais pisando na terra. 
VEJA o retorno de Cristo!    

Em Apocalipse 10-15 — encontre uma viva esperança para os últimos dias nos 
mistérios que Jesus revela. REFLITA nos mistérios do plano de Deus para reconquistar o 
mundo do Pai. Reagindo a todo ataque abominável daquela velha serpente, Satanás, a 
verdade de Cristo é liberada. Nada surpreende Cristo. Nada impede Jesus. Nada limita o 
Seu plano perfeito. Seja o que for que a vida traga, Deus está providencialmente tecendo 
Sua boa obra no tecido de nossas vidas. REFLITA nos mistérios de Deus! 



Em Apocalipse 17 — encontre uma viva esperança para os últimos dias ao atender ao 
chamado da verdadeira noiva de Cristo. LEMBRE-SE que nós que amamos a Jesus 
também estamos noivos para nos casarmos com Ele. Neste capítulo nós veremos o 
complete contraste entre a prostituta da falsa religião e a verdadeira noiva pela fé em Cristo. 
Enquanto as decepções abundam, os falsos ensinamentos se multiplicam e conforme a 
religião substitui a revelação de Deus através de Sua Palavra, nada é mais vital do que a 
Verdade. LEMBRE-SE da Verdade! 

Em Apocalipse 18 – encontre uma viva esperança para os últimos dias nas verdadeiras 
riquezas que Cristo nos dá. MEÇA sua verdadeira riqueza pelo que você tem investido no 
céu. Conforme Cristo revela a vindoura dissolução da civilização humana, Ele nos mostra 
que nossa real dignidade é encontrada no que permanece após perdermos nossa saúde, 
riqueza, prosperidade, posses e poder. Nós devemos estar seguros de que nós estamos 
investindo nas “ações” que nós sabemos que sobreviverão ao colapso vindouro. MEÇA a 
verdadeira riqueza! 

Em Apocalipse 20 a 22 — encontre uma viva esperança para os últimos dias nas 
mansões que Jesus tem preparado para nós. ESPERE até que você veja o que Deus tem 
planejado para nós! É de outro mundo! A maldição é retida. Os pecadores são julgados para 
a eternidade. As portas do céu finalmente são abertas. Esses capítulos finais em Apocalipse 
incorporam cada promessa que Deus já fez. Pois as respostas aos problemas da 
humanidade, o fim do sofrimento, e as alegrias do céu, está tudo aqui no final da Palavra de 
Deus. ESPERE com esperança! 



 



Introdução 

Uma Viva Esperança para os Últimos Dias! 

Quase diariamente nós enfrentamos os sinais de advertência da agitação do pecado na raça 
humana, e há dias quando a vida realmente é deprimente! Quando Paulo previu a vida no final 
dos tempos, ele nos advertiu que ia ser ruim. Escute as suas sóbrias palavras através dos 
séculos: 

“Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão 
egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, 
ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, 
cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que 
amigos de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. Foge 
também destes” (2 Timóteo 3.1-5). 

Uma vez que nós entramos nas coisas escatológicas (as coisas relacionadas ao fim do 
mundo ou aos eventos associados com isto), nós estamos no reino da Bíblia no qual nós não 
deveríamos ser dogmáticos. Ao contrário, nós deveríamos estudar muito mais e exercitarmos 
a paciência com as opiniões discrepantes. As maiores mentes cristãs de todos os tempos 
estudaram o futuro. Quanto mais eu leio os comentários deles menos eu vejo uma 
concordância total e mais eu vejo de uma diversidade maravilhosa. 

Em um ponto, contudo, todos nós podemos concordar: O Apocalipse de Jesus Cristo, o 
último livro de Deus à humanidade, descreve o capítulo final da história humana. É nesse livro 
que nós vemos Cristo como o cumprimento de cada promessa que Deus já fez. 

No Apocalipse, o apóstolo João tem registrado a mensagem de Deus como o maior depósito 
de esperança na Bíblia. Nos 404 versículos de seus vinte e dois capítulos nós encontramos: 

Esperança para os últimos dias.  
Força para quando nós somos enfraquecidos pelo medo.  

Alegria quando cercados pelo temor.  Propósito em meio a uma cultura sem 
objetivos.  

Paz quando as tormentas da ansiedade se levantarem contra os nossos 
horizontes.  

 
Através deste livro, Uma Viva Esperança Para os Últimos Dias, nós temos cinqüenta e duas 

semanas para aprender como viver em esperança, força, alegria e paz! Enquanto lê este livro 
por completo, você descobrirá os preciosos tópicos contidos no Apocalipse, cada um deles 



rico em esperança. E, enquanto lê cada palavra do último livro de Deus da Bíblia, você obterá 
uma colheita das bênçãos prometidas! 

 

John Barnett  
Tulsa, Oklahoma  
Outubro de 2006. 

 



Semana 1 - Adore o Cristo do Apocalipse 

(Apocalipse 1:1) 
Conforme o fim dos dias se aproxima, você pode encontra esperança  
enquanto você adora a Cristo continuamente de uma nova e fresca  

através de Seus maravilhosos nomes no Apocalipse!   
DOMINGO: Adore o Cristo Sempre Presente! 

“Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos 
seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, 
enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo João” 
(Apocalipse 1:1). 

 
Na última parte do primeiro século, no verde cerúleo do Mar Egeu ao longo da costa 

da Turquia estava uma ilha estéril, uma colônia penal romana, uma pedreira que cortava 
pedras para os templos e edifícios imperiais. Um barco levando João, o último apóstolo, 
traçou seu caminho para aquela ilha colonial. João, sendo o último membro vivo do 
círculo interno de Cristo, foi o último dos grandes inimigos do império.  

Quando João chegou àquela ilha-prisão, talvez ele tivesse oitenta anos. Enrugado e 
curvado, grisalho e coxeando, e cicatrizado pelas lutas, ele ainda foi forçado a trabalhar 
nas pedreiras. Diariamente, enquanto ele trabalhava naquelas pedreiras, ele teve bastantes 
oportunidades para meditar em o que Jesus tinha feito quando ele caminhou com Ele, e 
nos seus próprios sessenta anos de ministério. 

Enquanto as tempestades se levantavam do Mar Egeu, eu estou confiante de que ele 
encontrou grande paz ao se lembrar do poder de Jesus acalmando aos ventos ferozes 
como fez Ele quando os discípulos estavam no barco no Mar tempestuoso da Galiléia. 
Jesus falou com autoridade ao vento e às ondas, e ambos se acalmaram imediatamente, 
assim como os Seus discípulos. Sempre que João via a vegetação murcha em Patmos, ele 
pensava a ocasião quando Jesus fez com que figueira murchasse. Quando ele via os 
prisioneiros morrerem, João meditava no poder de Jesus para tocar os corpos mortos e 
devolvê-los à vida. Ele recordava de ter visto pessoalmente a viúva de Naim que chorava 
enquanto o caixão do seu filho estava sendo levado para o lugar do sepultamento. 
Entretanto, Jesus caminhou e interceptou a multidão; e quando Ele tocou o esquife, o 
menino sentou-se. João também estava lá quando Jesus ressuscitou a Lázaro. Vez após 
vez, o Espírito santo despertava preciosas recordações Daquele a quem ele tanto amou! 

Não importa onde estava João, ele estava próximo do Seu Amado e sempre presente 
Senhor Jesus Cristo. Quando ele contemplava a Sua face maravilhosa, “as coisas de terra 
se tornavam estranhamente obscuras à luz da Sua glória e graça”. E o coração de João, 
vencido pela alegria, adorava! 

Você e eu temos a mesma oportunidade para adorar o sempre presente Cristo, mas nós 



conseguimos ver mais Dele do João viu. Tendo escrito apenas um dos quatro Evangelhos, 
João não testemunhou pessoalmente o que Mateus, Marcos e Lucas relataram. Mas nós 
temos todos os Evangelhos através dos vemos a Cristo, assim nós temos uma abundância 
de momentos preciosos de quando Cristo usou Seu poder para meditarmos neles. Este 
mesmo Cristo sempre presente está conosco em casa, na escola, no trabalho, nos esportes, 
ou onde quer que nós possamos estar! Que pensamento! Eu queria saber isso: Você 
intencionalmente procura por provas da presença de Cristo ao longo de seu dia, e fala 
sobre isto no jantar? Eu espero que sim! 

Como um ponto de referência, Jesus nunca estará longe da vista para nós. Considere 
esta ilustração: Quando eu era criança, eu participei de acampamentos que meu pai 
costumava realizar. Nós pescaríamos e navegaríamos com canoa naqueles grandes lagos 
canadenses. Nós acampamos em uma área da mata; não havia nenhuma casa ao longo das 
margens do rio, nenhuma casa de barcos, nenhuma torre, ou outros pontos de referências 
feitos pelo homem para nos ajudar a achar nosso caminho. Assim nós escolhíamos um 
ponto de referência específico para olharmos, como um afloramento de pedras ou uma 
árvore caída ao longo da margem. Então nós sempre tínhamos isto em vista, de forma que 
nós poderíamos achar o nosso caminho de volta para o acampamento. Assim como um 
ponto de referência físico, que nos ajuda a mantermos nossa direção, Jesus sempre está à 
vista. 

Da próxima vez que você se sentir sozinho, abandonado, desolado ou inútil, lembre-se 
que assim como Jesus nunca estava fora da vista de João, Ele nunca estará fora de sua 
vista – jamais! 

Agora, por favor, una-se a mim em espírito enquanto nós lemos a seguinte Oração 
Pastoral. Que as palavras desta oração, assim como as outras através de Viva Esperança, 
mergulhem profundamente em seu coração e alma, de maneira que nossos espíritos se 
unam como uma voz diante do trono de Deus. (Nota: Cada “Oração Pastoral” neste livro 
foi feita com os preciosos santos da Igreja Bíblica de Tulsa enquanto eu ensinava esta 
série de lições devocionais sobre o Apocalipse). 

Minha Oração Por Você Esta Semana: Pai, nós Te agradecemos porque 
nós podemos de maneira bastante apropriada terminar nossa jornada 
através da Palavra com esta maravilhosa revelação de Jesus em 
Apocalipse, a qual é um presente inestimável. Nós não conhecemos uma 
honra ou privilégio maior, e nenhuma responsabilidade mais solene do 
que vir diante de Tua presença. Nós vimos humildemente, pedindo-te 
para limpar-nos e purificar-nos de qualquer fermento de pecado que 
sempre procura se unir a nós. Nós vimos com regozijo, pois o sangue de 
Jesus Cristo, que não merecemos, é Teu favor sobre nós. Nós Te 
agradecemos por Tua purificação. Nós vimos adorando, pedindo-te que 
aceites nossos corações elevados que nós oferecemos hoje a Ti. Nós 
vimos, transbordando de alegria, porque nós sabemos que nós somos 



resgatados, e nós estamos persuadidos que Tu, nosso Redentor, pode nos 
guardar até aquele dia quando nós sentaremos à Sua mesa no céu. Nós 
oramos para que toda parte de nosso estudo deste precioso livro do 
Apocalipse tenha Seu favor. Encontra-te conosco de uma maneira 
especial, transformadora e gloriosa em nossas vidas, assim nós 
saberemos que seguramente estivemos com Jesus, em cujo nome nós 
pedimos tudo isso, Amém. 

 
SEGUNDA: Eis o Seu Deus! 



“Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu!” (João 20.28, 
ênfase adicionada). 
 

William Temple (1881-1944), o arcebispo de Canterbury de 1942 a 1944, definiu a 
adoração como segue: “Adorar é vivificar a consciência da santidade de Deus, 
alimentar a mente com a verdade de Deus, purificar a imaginação com a beleza de 
Deus, abrir o coração ao amor de Deus, dedicar a vontade ao propósito de Deus”. 
[Adaptado de William Temple citado por Ravi Zacharias, Can Man Live without God? 
(Dallas: Palavra, 1994), p. 151]. 

Se não houver nenhuma adoração, não haverá nenhuma mudança na vida. 
Adoração é a submissão de toda a nossa natureza a Deus. Como? Despertando a 
nossa consciência por Sua santidade – sendo renovado através da vida e poder de 
nossa vida interminável em Cristo; nutrindo a mente com a verdade; purificando a 
imaginação por Sua beleza; abrindo os nossos corações ao Seu amor; submetendo 
nossa vontade ao Seu propósito. Tudo isto junto em adoração é a maior de todas as 
expressões das quais nós somos capazes. 

Uma maneira clara pela qual Deus convida-nos à adoração é por revelar a Si mesmo 
através de Seus nomes divinos. Visto que o Apocalipse é uma revelação de Jesus e de 
Sua Pessoa, seus vinte e dois capítulos são uma mina de ouro quando o Senhor revela a 
Sua divindade através de mais do que 67 nomes e títulos. Uma maior percepção para 
adorar ao Senhor vem por meio de Seus nomes e títulos em Sua Palavra. Eles são 
verdadeiros tesouros para se encontrar! 

Capítulo 1: Ele é a Fiel Testemunha, o Primogênito de entre os mortos, o Governante 

sobre os reis da terra, o Alfa e Ômega, o Princípio e o Fim, o Todo-Poderoso, o 

Primeiro e o Último, o Filho do Homem, Aquele que Vive!  

Capítulo 2: Ele é o Administrado da Igreja, Aquele que tem a espada de dois gumes, 

olhos como chama de fogo e pés como bronze polido! 

Capítulo 3: Ele é Aquele que tem os Sete Espíritos de Deus e as sete estrelas, Aquele 

que é Santo e verdadeiro, quem tem a chave de Davi, o Amém, a Fiel e Verdadeira 

Testemunha, o Princípio da Criação de Deus! 

Capítulo 4: Ele é Aquele que está assentado no trono no Céu! 



Capítulo 5: Ele é o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, e o Cordeiro que foi morto – 

Aquele que vive para todo o sempre! 

Capítulo 6: Ele is Cordeiro furioso!  

Capítulo 7: Ele é o Cordeiro redentor e o Cordeiro provedor!   

Capítulo 8: Ele é o coletor paciente de nossas orações! 

Capítulo 9: Ele segura o monstro do abismo! 

Capítulo 10: Ele é o Criador dos céus, da terra e do mar! 

Capítulo 11: Ele é o Cristo, o Senhor Deus Todo-Poderoso!  

Capítulo 12: Ele é o Cristo, o Cordeiro, Jesus! 

Capítulo 13: Ele é o Cordeiro, a Quem pertence o Livro da Vida! 

Capítulo 14: Ele é o Cordeiro sobre o Monte Sião, Jesus, o Senhor, o Filho do Homem! 

Capítulo 15: Ele é outra vez o Cordeiro, o Senhor Deus Todo-Poderoso, o Rei dos 

Santos, o Senhor! 

Capítulo 16: Ele é Aquele que foi e que é e que será – o Senhor Deus Altíssimo! 

Capítulo 17: Ele é Jesus, o Cordeiro – o Senhor dos Senhores e o Rei dos Reis!  

Capítulo 18: Ele é o Senhor Deus!  

Capítulo 19: Ele é o Senhor nosso Deus, o Cordeiro, Jesus, o Fiel e Verdadeiro, a 

Palavra de Deus, o Deus Todo-Poderoso, Rei dos Reis e Senhor dos senhores! 

Capítulo 20: Ele é Jesus, o Cristo!  

Capítulo 21: Ele é o Alfa e Ômega, o Cordeiro, o Senhor Deus Todo-Poderoso!  

Capítulo 22: Ele é o Cordeiro, o Senhor Deus, o Alfa e Ômega, o Princípio e o Fim, o 

Primeiro e o Último, Jesus, a Raiz de Davi, a Brilhante Estrela da Manhã, o Senhor 

Jesus – nosso Senhor Jesus! 

 

 Adore a Cristo em Sua Majestade – O adore em todos os Seus gloriosos nomes! Nada 

pode acontecer à sua vida que o todo-poderoso, todo-conhecedor, e sempre presente Cristo 

não saiba muito antes de acontecer. Como Criador, Ele o fez como você é; ele escolheu sua 



família, limitações e tudo mais. O Cordeiro pagou o preço pelo pecado. E o Cordeiro é o Único 

que tem o livro de reservas, o Livro da Vida, o qual é a chave para entrar no Paraíso que Ele 

preparou para Sua noiva. Você já fez sua reserva? Seu nome está escrito ali? Você está em 

contato com Ele para preparar-se para o que virá? Você está adorando o Fabricante e 

Proprietário de sua vida em grato temor porque Ele conhece e cuida de você?  

TERÇA: A Bíblia – O Guia de Adoração de Deus 

“Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e 

aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, 

com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso 

coração” (Colossenses 3.16).  

Posso desafiar você? Para ter uma maravilhosa experiência de adoração no Apocalipse, 

pesquise todos os nomes e títulos de Deus o Pai, Deus o Filho e Deus o Espírito Santo. Nas 

próximas semanas, comece sua pesquisa procurando, capítulo por capítulo, pelos nomes e 

títulos de Cristo no Apocalipse. Use marcadores, lápis de cor, ou canetas para marcar cada um 

de uma maneira especial que lhe ajudará a se lembrar onde você os encontrou. Enquanto você 

marcar, pergunte a si mesmo “E daí”? Pergunte: Então, o que Jesus como o _______________ 

(preencha com o nome ou título) significa em minha vida hoje?   

Aprenda a prática de buscar a presença de Deus durante todo dia. A adoração deve se 

tornar um hábito diário: “Orai sem cessar” (1 Tessalonicenses 5.17). Marque cada momento 

com sussurros de adoração, louvor e ações de graças: “À tarde, pela manhã e ao meio-dia, farei 

as minhas queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha voz” (Salmos 55.17). 

Para intensificar sua preparação para a adoração pública, tenha tempos pessoais de 

adoração interna, confissão, estudo da Bíblia e atenção a Cristo, seu Mestre presente: “Não 

cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de 

fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-

sucedido“ (Josué 1.8). 

Aprenda a adorar Deus em muitas situações diferentes de adoração. Adore Deus quando 

você estiver sozinho. Tenha um grupo caseiro não apenas para estudo da Bíblia, mas também 

para a própria experiência de adoração. Reúna-se em pequenos grupos de dois ou três para 

aprender a oferecer um sacrifício de louvor. Muitas bênçãos podem acontecer em 

ajuntamentos menores que, por causa de seu tamanho, não pode acontecer na experiência 



maior. Estas pequenas experiências de adoração também conferirão poder e impactarão as 

suas reuniões maiores aos domingos. 

Determine preparar-se para a reunião de adoração da igreja. No sábado à noite, prepare-se 

fazendo um exame interior e com confissão antes de ir para a cama. Na manhã de domingo, 

antes da reunião de adoração, reveja os hinos e as passagens bíblicas que serão usadas naquele 

dia. Depois ore para que Deus encha o santuário com a Sua presença. 

Você pode ter um dos ministérios mais vitais em sua igreja por chegar uns quinze minutos 

mais cedo e sentar, com a sua Bíblia aberta, no centro de adoração. Ore para que o Espírito 

Santo capacite aqueles que ministrarão durante o culto: os instrumentistas, a orquestra, o 

coro, os solistas, os líderes de adoração, e o ministério da Palavra. Despache todas as 

distrações internas de forma que você possa realmente participar do culto de adoração. 

Se você fizer essas coisas fielmente, você estará indo bem no caminho do crescimento em 

sua habilidade de adorar! 

QUARTA: Cultive uma Vida de Adoração 

“Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar 
deserto e ali orava” (Marcos 1.35). 

 
Ouça o que um homem que gastou anos meditando em adoração escreveu: “Adoração é 

alguma coisa que nós fazemos. É bom estudar a teologia da adoração e debater as formas de 

adoração, mas por si mesmas elas são inadequadas. Em última análise, nós aprendemos a 

adorar ao adorarmos” [Richard Foster, Celebration of Discipline (San Francisco: Harper Books, 

1998), p. 170.]   

De boa vontade se ofereça ao Senhor como um instrumento de adoração. Como um 

indivíduo, aprenda a deixar de lado a sua ordem do dia, suas preocupações, sua santificação, e 

seu ouvir da Palavra de Deus. A linguagem da comunhão não usa “eu”, mas “nós”. Assim se 

entregue aos caminhos de Deus; submeta-se a outros na comunhão cristã; deseje que a vida de 

Deus se levante no grupo, não somente dentro de você como um indivíduo. Busque se tornar 

de uma só mente, de um só acordo. Cultive uma vida de dependência espiritual completa. 

Dependência significa que você estará completamente dependente de Deus para qualquer 

coisa significante que acontecer. A obra é de Deus, e não sua. Um modo simples para começar 

é orar antes de fazer qualquer coisa; convide a presença, bênção e orientação de Deus. Então 



Lhe dê todo o crédito por qualquer coisa boa que acontecer. 

Não se exponha a influências prejudiciais que matarão a adoração. Cultivar a adoração 

também envolve tratar com todas as ervas daninhas que crescem e sufocam o crescimento de 

sua colheita, como também as pestes que tentam roubar a colheita. Por exemplo, alguns de 

nós estamos na categoria de alto risco para o câncer de pele. Assim, o que deveríamos fazer? 

Nós deveríamos ficar longe da exposição a esses raios mortais de Ultra Violeta. Considerando 

que todos nós somos propensos ao câncer da alma que corrói a nossa adoração, nós 

deveríamos evitar muita exposição aos raios da TELEVISÃO porque eles distraem, 

enfraquecem, e esvaziam a disposição de nossas almas para adorar a Deus! Se você não puder 

jejuar de TELEVISÃO, jornais, e revistas durante uma semana, então, você é um Cristão muito 

fraco, e espiritualmente em risco. 

Parte de aprender a cultivar a adoração está em aprender a abafar as distrações por meio de 

orações de agradecimento a Deus. Por exemplo, quando eu estou pregando, eu amo ter bebês 

e crianças pequenas na congregação. Em lugar de achar que as distrações de alguma maneira 

nos intimidam ao adorarmos a Deus, nós deveríamos aprender a simplesmente receber tudo 

que acontece em uma experiência de adoração. Isto se aplica a tudo que acontece em casa, ou 

em outro lugar de adoração privada, pois Deus testa nosso espírito. Murmuração e reclamação 

não podem se associar a um espírito de culto e adoração! 

QUINTA: Os Frutos Da Adoração 

“Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus,  
sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que 
confessam o Seu nome” (Hebreus 13.15). 
 

Você sabia que haverá muitas ocasiões em que você não “sentirá” que está 
adorando? Talvez você tenha tido tantas experiências desapontadoras no passado que 
você pensa que isso não vale à pena já que há tão pouco senso do poder de Deus. 
Mesmo assim, você ainda precisa oferecer o sacrifício de adoração a Deus.   

O sacrifício de adoração é oferecido ao próprio Deus. É vital que você se una a 
outros santos para ampliar a sua adoração. Isaac Pennington diz que quando as 
pessoas se reúnem para adoração genuína, “Elas são como um montão de carvão 
fresco e ardente que esquentam umas aos outras como uma grande força, e assim 
frescor e vigor de vida flui para todos”. Um tronco sozinho não pode queimar por 



muito tempo, mas quando se reúnem muitos troncos, até mesmo se eles forem 
troncos fracos, eles podem fazer muito fogo. Lembre-se do conselho de Provérbios 
27.17 que “o ferro com o ferro se afia”. Até mesmo pessoas bastante entediadas podem 
ajudar umas as outras se elas estiverem dispostas a tentar.  

Vá à igreja – mesmo se você não sentir vontade de ir.  

Vá à igreja – mesmo se a adoração tem sido desencorajadora e seca.  

Vá à igreja – orando.  

Vá à igreja – com expectativa.   

 Vá à igreja – buscando que Deus faça uma nova e viva obra entre vocês como Sua 

família.  

 

O sacrifício de adoração aprofunda o arrependimento. Ressentimentos não 
podem ser guardados com a mesma tenacidade quando nós entrarmos na Sua luz 
graciosa. Como diz Jesus, se nós rompemos a comunhão com outra pessoa, nós 
precisamos deixar nossa oferta no altar e resolvermos primeiro o assunto. Deus é 
muito explícito sobre isto: “Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de 
que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa perante o altar a tua oferta, vai 
primeiro reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, faze a tua oferta” (Mateus 
5.23, 24). Em adoração,  

 Se você traz seu presente ao altar, e lá se lembra que seu irmão tem algo contra 
você.  seja reconciliado a seu irmão, e então vem e oferece seu presente" (o Matt. 5:23, 
24). Na adoração um poder maior faz seu caminho ao santuário do coração, e uma 
maior compaixão cresce na alma.  

O sacrifício de adoração gera o fruto da obediência.  Assim como a adoração 
começa com santa expectativa, ele termina com santa obediência. Se a adoração nos 
impulsiona a uma obediência maior, ela não tem sido adoração. Permanecer diante do 
Santo por toda a eternidade é mudar: “Porque nós é que somos a circuncisão, nós que 
adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na 
carne” (Filipenses 3.3). 

O sacrifício de adoração alarga nosso ministério. O ministério dirigido pelo 
Espírito Santo guarda a adoração de se tornar uma fuga das necessidades urgentes de 
pessoas reais ao nosso redor. A adoração nos permite ouvir o chamado para o serviço 
claramente, de maneira que nós respondemos como Isaías. Quando Isaías teve a visão 



de nosso majestoso, santo e justo Deus sentado em Seu trono, cheio de toda a Sua 
glória, ele foi imediatamente levado a se pôr de joelhos com um senso de sua 
indignidade total (veja Isaías 6.1-8). Ele estava humilhado; não havia mais nenhum 
espaço para orgulho. A sua adoração ao Deus Altíssimo produziu arrependimento, 
obediência e, finalmente, ministério, pois ele clamou, “Eis-me aqui, envia-me a mim”. 
Embora ainda muito consciente de seu pecado, ele estava preparado para servir em 
qualquer lugar, a qualquer hora, ou de qualquer maneira que Deus o dirigisse, porque 
ele estava completamente rendido à vontade de Deus. 

Como você avaliaria a sua adoração? Você está sentindo que Deus está lhe preparando para 

servir em qualquer lugar, a qualquer hora ou de qualquer maneira como Ele dirigir? Você está 

disposto a submeter-se a essa vontade? 

 



SEXTA: Adoração — Então Sirva a Cristo 

“Então, disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao 
Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele servirás” (Mateus 4.10, 
RC). 

Adoração é o tópico mais vital e transformador de vida de toda a Bíblia. Quando Jesus 

estava sozinho no deserto (exceto pela presença do diabo), Ele declarou Seu mandato 

extremamente importante para servi-lo. Em Mateus 4.10, Jesus deu essa ordem: “Vai-te, 

Satanás”. Depois Ele citou um versículo de memória de Seu arsenal da Palavra de Deus: “Ao 

Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele servirás” (RC).   

Você compreendeu plenamente o que se supõe vir antes do serviço? Adoração! Esta é a 

ordem de Deus. Todo serviço para Ele deve fluir da adoração. Sem adoração – sem serviço. 

Quando criança, se eu não lavasse minhas mãos, eu não conseguia comer. Mas quando eu 

envelheci a minha crença se tornou esta: “Sem Bíblia, sem café da manhã; sem Bíblia, sem 

cama”. A regra do Senhor é esta: “Sem adoração, sem serviço”. 

O ministério se tornou monótono, tedioso e cansativo? Nesse caso, isso é um sinal de 

advertência de que o óleo da adoração está baixo. A adoração sempre tem que vir antes do 

serviço. Quando a adoração míngua, o serviço se torna um peso, porque o Espírito Santo não o 

energiza. 

Nós começamos a adorar a Deus no momento de nossa salvação, “nós que adoramos a 

Deus no Espírito” (Filipenses 3.3). Nesse versículo, o apóstolo Paulo está falando sobre os 

judaizantes que não eram seguidores de Cristo. Ele os descreveu em Filipenses 3.2: “Acautelai-

vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa circuncisão”. Essas são as 

pessoas que crêem em uma forma externa de salvação ou “salvação por cirurgia”. Eles 

acreditavam que se você fosse circuncidado, você iria para o céu. Isto é o mesmo que acreditar 

que se você for batizado ou juntar-se à igreja ou “caminhar pelo corredor” você irá ao céu. 

Batismo, se juntar à igreja, ou “caminhar pelo corredor” são coisas externas. Mas Deus 

busca uma convicção interna do coração. Portanto, Ele diz que as únicas pessoas que irão para 

o céu serão aqueles “que adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não 

confiamos na carne...” (Filipenses 3.2-4). 

Não conte com o que você tem feito, mas sim com o que Cristo realizou. Se você é nascido 

de novo, você é um daqueles que foram transformados de dentro para fora. Deus nos 



transforma para sermos genuínos adoradores quando nós somos salvos. Nós podemos, então, 

adorar no Espírito de Deus, e nos gloriarmos em Cristo Jesus, porque nem de longe confiamos 

em nossa própria carne. 

Você vê porque a adoração deve vir antes do serviço? Muito serviço pode ser feito no poder 

da carne, mas apenas o Espírito Santo energiza a verdadeira adoração. Adorar a Deus é a coisa 

mais maravilhosa, encorajadora, fortalecedora e enaltecedora que nós podemos fazer! 

SÁBADO: Adore a Cristo Através de Seu Serviço 

“Porque nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos a 
Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não 
confiamos na carne” (Filipenses 3.3). 

 
Até mesmo os nossos atos de ministério devem ser atos de adoração que revelam que Ele é 

digno de ser louvado, ou o quanto Cristo é digno para nós! Motivação é tudo; apenas o que é 

feito a partir da adoração a Cristo e amor pelos outros é que durará. Nós podemos ter tal 

ministério de servir a Jesus em qualquer lugar, a qualquer momento, de qualquer maneira, e 

como nós estamos – não importa o que está acontecendo em nossa vida. Esta é uma 

maravilhosa maneira de viver! 

Nós podemos servir a Cristo em qualquer lugar. João estava isolado em Patmos, longe de 

seu lar na Galiléia, longe da igreja, longe de todos, exceto de Deus. E onde ele estava quando 

Jesus Cristo se revelou a ele? Apocalipse 1.10a diz, “Achei-me em espírito, no dia do Senhor...”. 

Ele estava servindo a Deus exatamente ali onde ele estava. 

Muito embora seus captores tentassem restringir a João de testemunhar, de fazer a obra da 

igreja, e pregar, ele aproveitou aquela oportunidade para falar sobre a Palavra e tudo aquilo 

que Cristo tinha feito. Se nós somos servos de Deus, nós estaremos falando igualmente sobre a 

Palavra, e contando para outros o que o Cristo está fazendo em nossas vidas. 

Nós podemos servir a Cristo a qualquer momento. João tinha pelo menos oitenta anos e 

estava próximo da morte. Ele não tinha visto a Jesus durante sessenta anos. Tudo havia sido 

tirado dele- seus rolos, livros, igreja, liberdade, e saúde – pois ele tinha que dormir em uma 

caverna. Porém, João não deixou que isso o derrotasse; ele ainda serviu a Cristo no melhor de 

sua habilidade. 



Não há nenhum limite ao que Deus pode fazer por nós, não importa que idade nós 

possamos ter. Até mesmo uma criançinha pode servir a Cristo. Por exemplo, quando era um 

menino, Davi serviu ao Senhor e meditou Nele. Foram plantadas as sementes de todos os 

grandes salmos nos dias de sua juventude quando ele ainda era um pastor de ovelhas. Deus diz 

que nós podemos servi-lo com qualquer idade. Que pensamento reconfortante! Não há 

nenhuma aposentadoria obrigatória no serviço do Senhor. 

Nós podemos servir o Cristo de qualquer maneira. Nós ainda podemos servir a Deus a 

despeito de onde nós estamos, do que é tirado de nós, ou de quão duro os tempos possam ser. 

João escolheu servir ao Senhor de qualquer maneira que ele pudesse, e o que ele mais amava 

fazer era adorar a Cristo.  

Nós podemos servir a Cristo não importa como nós estamos. Nós podemos servir ao 

Senhor em qualquer condição que nos encontrarmos, até mesmo quando nós estivermos 

sofrendo. João estava sofrendo solidão, dor, desânimo, depravação, e abuso. E, na maioria das 

vezes, naquela ilha pagã com os soldados que adoravam falsos deuses, João estava sofrendo 

opressão espiritual. Porque João estava na vanguarda da luta contra o reino das trevas, Satanás 

o atacou de maneira especial. 

Escolha Viver em Esperança: Você pode decidir hoje que imitará a atitude de João pedindo a 

Deus para dar-lhe este espírito: 

"Não importa onde eu estou: eu vou servir a Cristo em qualquer lugar. Não importa o quão 

velho eu sou: eu vou servir a Cristo em qualquer momento da vida, até mesmo no fim. Não 

importam quais sejam as minhas circunstâncias: eu vou servir a Cristo de qualquer forma que 

eu puder, não importa o que elas tiram de minha vida. Não importa como eu estou – até 

mesmo se eu estou sofrendo: eu vou servir a Cristo de qualquer maneira que eu puder. Este é 

meu modo de adorar ao glorioso e sempre presente Cristo – mostrar para Ele o quanto Ele 

vale para mim!”   

Se o desejo de seu coração é serve ao Senhor dessa maneira, eu lhe encorajo a curvar a 

sua cabeça e humildemente pedir-lhe que Ele o use aonde você for, e a qualquer hora que Ele 

quiser – e Ele o fará. Como Isaías, diga-lhe: “Eis-me aqui Senhor, envia-me a mim”. Então, faça 

com que as palavras desta bela canção antiga se tornem uma profunda oração do seu coração: 

 



Encha Minha Vida, Ó Senhor meu Deus 
E o Deus da esperança vos encha de todo o gozo e paz 

—Romanos 15.13 

Encha minha vida, Ó Senhor meu Deus, 
Em cada parte, com louvor, 
Que meu ser inteiro possa proclamar 
Teu ser e Teus caminhos. 
 
Não somente para o louvor para os lábios, 
Nem o louvor para o coração. 
Eu Te peço uma vida feita  
De louvor em cada parte: 
 
Louvor nas coisas comuns da vida, 
Em suas idas e vindas; 
Louvor em cada dever e em cada ação, 
Ainda que pequeno e pouco significante. 
 
Encha cada parte de mim de louvor: 
Deixe todo o meu ser falar de Ti 
E do Teu amor, Ó Senhor, 
Pobre, entretanto, eu sou, e fraco. 
 
Assim Tu, Senhor, até mesmo por mim, 
Receberá a glória devida; 
E assim eu começarei na terra 
A canção para sempre nova. 
 
Assim nenhuma parte do dia ou noite 
De santidade será livre; 
Mas toda a minha vida, em cada passo,, 
Estará em comunhão contigo. 
 

- Horatius Bonar, 1800–1889 
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